


PLANDHIS – MONITORAMENTO E ACOMPANHAMENTO SOCIAL

24 REUNIÕES DAS CÂMARAS TÉCNICAS FORAM REALIZADAS

● 11 REUNIÕES EM 2018

● 10 REUNIÕES EM 2019

● 3 REUNIÕES EM 2020



PLANDHIS – MONITORAMENTO E ACOMPANHAMENTO SOCIAL

MINUTA DO 
PLANDHIS



1. Ampliar a participação social no planejamento e na elaboração dos modelos de 

acompanhamento social;

2. Propor a discussão de mecanismos de controle social, no âmbito da revisão do 

PDOT, com vistas a ampliar a participação popular;

3. Sugerir a revisão da estrutura institucional do governo, para o alcance máximo do 

atendimento nos programas habitacionais específicos; 

4. Revisar os termos: indivíduos, famílias, entidades, movimentos e beneficiários, 

utilizados no escopo do Plandhis, a fim de se obter uma padronização e adequação 

na implementação da política habitacional;

ACOMPANHAMENTO SOCIAL E MONITORAMENTO DA POLÍTICA DE HIS

ENCAMINHAMENTOS



5.Tratar a integração das políticas setoriais na temática de Arranjos Institucionais, a 

ser abordada no processo de revisão do PLANDHIS;

6. Aplicar as dimensões propostas no Acompanhamento Social e no Monitoramento 

da Política de HIS na regulamentação dos programas habitacionais;

7. Sugerir o Observatório de Programas Sociais para o GDF no tema de Arranjos 

Institucionais;

8. Incluir a coleta e o gerenciamento dos dados relativos aos programas 

habitacionais ou demais programas que se cruzem com a política habitacional no 

Painel de Monitoramento;

ACOMPANHAMENTO SOCIAL E MONITORAMENTO DA POLÍTICA DE HIS

ENCAMINHAMENTOS



9. Propor os seguintes critérios para atendimento das pessoas em situação de vulnerabilidade 

na política de HIS:

• Utilizar o CadÚnico como instrumento de identificação, localização e priorização das 

famílias mais vulneráveis, filtrando os dados para identificar os perfis específicos e 

extraindo informações que auxiliem no atendimento da política de HIS;

• Gerar relatórios objetivos, num prazo de caráter emergencial, no sentido de 

complementar informações para o atendimento de programas específicos ou como soma 

de fatores de vulnerabilidade (índice sintético de vulnerabilidade), tais como: 

programas voltados para população em situação de rua, para mulheres vítimas de 

violência doméstica, famílias com auxílio excepcional ou BPC, famílias monoparentais, 

famílias chefiadas por mulheres, razão entre adultos e a quantidade de crianças, idosos 

e portadoras de deficiência por família, etc.

ACOMPANHAMENTO SOCIAL E MONITORAMENTO DA POLÍTICA DE HIS

ENCAMINHAMENTOS



O Cadastro Único e a Política Habitacional do DF
 
“Art. 37. A Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Habitação do Distrito Federal – 
Sedhab, estabelecerá:
 
I - a política habitacional para atendimento das famílias, observados os critérios públicos 
estabelecidos para acesso a unidades habitacionais no âmbito do Distrito Federal, devendo cotejar 
os dados de vulnerabilidade social das famílias do Cadastro Único com as informações dessas 
famílias no cadastro da Sedhab”
 
DECRETO Nº 33.329, DE 10 DE NOVEMBRO DE 2011.
Regulamenta a Lei nº 4.601, de 14 de julho de 2011, que institui o Plano pela Superação da 
Extrema Pobreza – DF sem Miséria.

O Cadastro Único reúne um conjunto de informações sobre as famílias brasileiras de baixa renda, em 
situação de pobreza e extrema pobreza. É a principal base nacional para Programas Sociais.

ACOMPANHAMENTO SOCIAL E MONITORAMENTO DA POLÍTICA DE HIS
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O Bloco 2 reúne informações sobre as condições do domicílio das famílias.

● Quesito 2.01 – O local onde está situado o seu domicílio tem, na maioria, características: 1. Urbana ou 2. 
Rural

● Quesito 2.02 – Qual é a espécie do seu Domicílio? a) Domicílio Particular Permanente; b) Domicílio 
Particular Improvisado; c) Domicílio Coletivo

●  Quesito 2.03 – Quantos cômodos tem seu domicílio? 
● Quesito 2.04 – Quantos cômodos estão servindo, permanentemente, de dormitório para os moradores 

do seu Domicílio?
● Quesito 2.05 – Qual é o material predominante no piso do seu Domicílio?
● Quesito 2.06 – Qual é o material predominante na construção das paredes externas do seu Domicílio?
● Quesito 2.07 – O seu domicílio tem água canalizada para, pelo menos, um cômodo? Quesito 2.08 – 

Qual é a forma de abastecimento de água utilizada no seu Domicílio?
● Quesito 2.09 – No seu domicílio ou na propriedade existe banheiro ou sanitário? Quesito 2.10 – De que 

forma é feito o escoamento do banheiro ou sanitário? Quesito 2.11 – O lixo do seu domicílio
● Quesito 2.12 – Qual é a forma de iluminação utilizada no seu domicílio?
● Quesito 2.13 – Existe calçamento/pavimentação no trecho do logradouro (rua, avenida, etc.) em frente 

ao seu domicílio?

●  Quesito 3.10 – A família, normalmente, tem despesa mensal com: (6. Aluguel, com registro de valor)
●  Formulário Suplementar 2: Registra informações específicas para pessoa em Situação de Rua

ACOMPANHAMENTO SOCIAL E MONITORAMENTO DA POLÍTICA DE HIS



ACOMPANHAMENTO SOCIAL E MONITORAMENTO DA POLÍTICA DE HIS

FAMÍLIAS EM SITUAÇÃO DE POBREZA E EXTREMA POBREZA
CARACTERÍSTICAS DO DOMICÍLIO

RENDA 1 - Particular 
permanente

 2 - Particular 
improvisado

3 - Coletivo

EXTREMA POBREZA - 
RENDA PER CAPITA 
ABAIXO DE R$89,00

72.334 1.342 873

POBREZA - RENDA 
PER CAPITA ENTRE 
R$89,01 E R$178,00

20.705 119 30

TOTAL 93.039 1.461 903

Fonte: Espelho do Cadúnico extraído em mai/20.
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ACOMPANHAMENTO SOCIAL E MONITORAMENTO DA POLÍTICA DE HIS

PESSOAS EM SITUAÇÃO DE POBREZA E EXTREMA POBREZA
CARACTERÍSTICAS DO DOMICÍLIO

RENDA 1 - Particular 
permanente

 2 - Particular 
improvisado

3 - Coletivo

EXTREMA 
POBREZA - RENDA 
PER CAPITA 
ABAIXO DE R$89,00

220.912 3.416 1.285

POBREZA - RENDA 
PER CAPITA ENTRE 
R$89,01 E R$178,00

67.787 303 51

TOTAL 288.699 3.719 1.336

Fonte: Espelho do Cadúnico extraído em mai/20.
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ACOMPANHAMENTO SOCIAL E MONITORAMENTO DA POLÍTICA DE HIS

Construção de um Índice Sintético de Vulnerabilidade Social
 
Exemplo: o Estado do Paraná criou o Índice de Vulnerabilidade da Famílias 
Paranaense
 
O IVFPR representa-se por 19 indicadores componentes, distribuídos em quatro 
dimensões:
 
a) Adequação do domicílio - 5 indicadores componentes;
b) Perfil e composição familiar - 9 indicadores componentes;
c) Acesso ao trabalho e renda - 2 indicadores componentes;
d) Condições de escolaridade - 3 indicadores componentes.

ENCAMINHAMENTOS



1.Promover a  qualidade de vida nas dimensões: Saúde, Educação, Trabalho e Renda, Convivência, Acolhida e Lazer e Cultura;
2.Promover a articulação interinstitucional, quando necessário, para o alcance de todas as dimensões no acompanhamento social dos 
programas específicos;
3.Atender às orientações estabelecidas pelo órgão competente de assistência social para o andamento dos processos de 
acompanhamento social, de acordo com as diretrizes das Políticas Nacionais de Assistência Social, operacionalizada pelo Sistema 
Único de Assistência Social-SUAS;

4. Promover a parceria institucional entre o órgão responsável pela assistência social e o órgão 
responsável pela execução da política habitacional de interesse social para definição do fluxo de 
acesso à política e provimento habitacional  da população vulnerável; 
Promover a articulação entre o órgão responsável pela assistência social e o órgão responsável pela execução da política habitacional 
de interesse social para definição do fluxo de acesso à política e provimento habitacional  da população vulnerável;

5. Definir mecanismos de acompanhamento social de acordo com as especificidades de cada grupo e dos programas específicos;
6. Fomentar a inserção dos beneficiários em outras políticas sociais setoriais, de acordo com suas necessidades;

DIRETRIZES GERAIS DO ACOMPANHAMENTO SOCIAL

PLANDHIS – ACOMPANHAMENTO SOCIAL DOS BENEFICIÁRIOS

10. Ressaltar a articulação entre os órgãos de assistência social e execução da política habitacional;

ENCAMINHAMENTOS



Creches 

Ensino básico para todas as faixas 
etárias

Educação de Jovens e Adultos

Educação financeira

Educação profissionalizante

Educação ambiental

Educação sexual

Acesso a serviços básicos de 
saúde e a medicamentos

Segurança alimentar

Qualidade do sono

Atenção à saúde mental 

Redução de danos (uso de álcool e 
drogas)

Higiene básica 

Atividade física

Cursos profissionalizantes

Bolsa capacitação (para pagamento 
de despesas com a moradia) 

Iniciativas autossustentáveis de 
trabalho e renda pelos 
beneficiários (produção do mobiliário 
básico, tijolos, uso de materiais 
recicláveis)

Iniciativas de inclusão no mercado 
de trabalho e geração de renda  

EDUCAÇÃOSAÚDE TRABALHO E RENDA

DIMENSÕES DE ANÁLISE DO ACOMPANHAMENTO

11.  Incluir na dimensão de análise do acompanhamento social dos beneficiários Educação Sexual;

ENCAMINHAMENTOS - ACOMPANHAMENTO SOCIAL E MONITORAMENTO DA POLÍTICA DE HIS



12. Incluir a dimensão que trata do trabalho e da renda na discussão da temática de Arranjos 
Institucionais;

13. Solicitar informações, pelo sistema SEI - 00390-00007991/2019-13, para os órgãos do GDF a fim de 
integrar e otimizar as políticas públicas setoriais afetas à política de HIS, considerando o conceito mais 
amplo da moradia, como um serviço oferecido pelo Estado;

14. Incluir  o pós ocupação na etapa Qualidade do Provimento Habitacional;

15. Levar a proposta de discussão dos cruzamentos dos macro planos setoriais para o âmbito da revisão 
do PDOT e cuidar para que as estratégias do Plandhis estejam alinhadas às proposições desses 
macro planos;

16. Implantar o Site do Plandhis e o sistema de monitoramento proposto na sua revisão, como forma de 
dar mais transparência às informações relacionadas a habitação de interesse social;

17. Revisar o papel da sociedade civil na temática de Avaliação do Plano e da sua representatividade no 
Conselho de Habitação, com vistas a ampliar a participação da mesma;

ACOMPANHAMENTO SOCIAL E MONITORAMENTO DA POLÍTICA DE HIS

ENCAMINHAMENTOS



18. Indicar o encaminhamento periódico dos relatórios da análise para o Conselho de Habitação, dentro dos 
instrumentos propostos no monitoramento da política de HIS; 

19. Levar a discussão sobre a inclusão do serviço de acesso à internet nas comunidades carentes e nas 
áreas em processo de regularização fundiária para o âmbito da revisão do PDOT e para o Plano de 
Contingência do Plandhis;  

20. Levar a necessidade de diagnóstico dos programas habitacionais vigentes nesta data, inclusive os 
critérios, o fluxo e o quantitativo no atendimento da política de HIS para o âmbito da revisão do PDOT, 
para ser tratado de forma interinstitucional; 

21. Articular propostas entre o Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos - MDH do Governo 
Federal, a SEDUH, a CODHAB e a SEDES para modelar o atendimento habitacional voltados para a 
população em situação de rua;

22. Indicar o conteúdo mínimo do PTS, como modelo de acompanhamento social coletivo, com base na 
Portaria nº 464, de 25/07/2018, condicionado a possíveis alterações que porventura sejam necessárias;

23. Incluir na próxima revisão do Plandhis a análise territorial da região metropolitana, com indicação de 
estudos específicos;

ACOMPANHAMENTO SOCIAL E MONITORAMENTO DA POLÍTICA DE HIS
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Relatórios periódicos de acompanhamento social, 
consolidados pelo órgão executor da política habitacional de 
HIS e  demais órgãos envolvidos. As informações 
envolvem também o diagnóstico dos programas 
habitacionais implementados, com os critérios, o fluxo e 
o quantitativo no atendimento da política de HIS.

Coleta e gerenciamento dos dados pelo órgão de 
planejamento  urbano. A publicação dos dados 
produzidos pelos órgãos envolvidos deve ocorrer de 
forma integrada e descentralizada, para acesso de 
qualquer órgão ou cidadão.

Indicadores consolidados pelo órgão de planejamento  
urbano.

INSTRUMENTOS DE MONITORAMENTO DA POLÍTICA DE HIS

INDICADORES

RELATÓRIOS DE 
ACOMPANHAMENTO 

PAINEL DE 
MONITORAMENTO 

DE DADOS

RELATÓRIOS DE 
ANÁLISE  

Relatórios periódicos de análise, consolidados pelo órgão de 
planejamento da política habitacional de HIS e  demais 
órgãos envolvidos.

ADMINISTRATIVO

PÚBLICOS

ENCAMINHAMENTOS - ACOMPANHAMENTO SOCIAL E MONITORAMENTO DA POLÍTICA DE HIS



8. Estabelecer a periodicidade da entrega e o conteúdo dos Relatórios de Acompanhamento da implantação da 

política habitacional de interesse social entre os órgãos envolvidos, a fim de promover um monitoramento 
contínuo e dinâmico;

9. Garantir a transparência e atualização periódica da metodologia aplicada e dos resultados disponibilizados para o 

acesso público;

10. Subsidiar o órgão de planejamento urbano e habitação nas revisões e alterações na Política Habitacional de 

Interesse Social; 

11. Verificar a necessidade habitacional identificada por outros órgãos de execução da política social;

12. Acompanhar as equipes responsáveis pelo planejamento e implementação da Política Habitacional de interesse 

Social;

13. Subsidiar ações necessárias para capacitação, segurança e saúde física e mental das equipes responsáveis pelo 

planejamento e implementação da Política Habitacional de Interesse Social no DF;

14. Promover a descentralização do monitoramento da política de HIS, para obtenção de um diagnóstico 
mais preciso da realidade territorial, fomentando uma diversidade maior de atores;

DIRETRIZES DE MONITORAMENTO DA POLÍTICA DE HIS
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1. Integrar o PTS às unidades de atendimento da assistencial local (CRAS ou CREAS);

2. Utilizar o aplicativo da CODHAB para pesquisa de dados na política habitacional; 

3. Utilizar as informações específicas do CadÚnico que indicam precariedade e coabitação para montar 

as estratégias nos programas de Assistência Técnica de HIS;

4. Absorver os dados produzidos pelas unidades de atendimento da assistência social para tratar do 

acompanhamento social e monitoramento da política de HIS;

5. Desenvolver uma modelagem para o atendimento habitacional para as pessoas removidas de área de 

risco; 

6. Fazer um cruzamento entre as informações pessoais exigidas no cadastro da CODHAB e os dados 

coletados pelo CadÚnico;

ENCAMINHAMENTOS - ACOMPANHAMENTO SOCIAL E MONITORAMENTO DA POLÍTICA DE HIS

PROPOSIÇÕES COMPLEMENTARES DO GRUPO DE TRABALHO 

SEDUH/CODHAB e participação da  SEDES: 



7. Alterar a estratificação de renda proposta no PLANDHIS, acrescentando uma faixa de atendimento para 
política habitacional, conforme segue: 

● HIS 0: Destinado a famílias em situação de pobreza e famílias em situação de extrema pobreza com 
respectiva renda familiar mensal per capita definida na Lei Federal n°10.836, de 9/01/2004, que cria o 
Programa Bolsa Família - PBF e seu regulamento;

● HIS 1: Destinado a famílias com renda familiar mensal de até 3 salários mínimos ou renda per capita de até 
meio salário mínimo (proposta antiga: até 20% de 3 salários mínimos - R$627,00); 
Ex.: Com o valor atual de SM de R$1.045,00, o limite de renda seria:  

Renda familiar de até R$3.135,00
Renda per capita de até R$ 522,50;

ENCAMINHAMENTOS - ACOMPANHAMENTO SOCIAL E MONITORAMENTO DA POLÍTICA DE HIS

PROPOSIÇÕES COMPLEMENTARES DO GRUPO DE TRABALHO 

SEDUH/CODHAB e participação da  SEDES: 



● HIS 2: Destinado a famílias com renda familiar mensal acima de 3 salários mínimos até 5 salários mínimos 
ou renda per capita de até 20% de 5 salários mínimos; 

Ex.: Com o valor atual de SM de R$1.045,00, o limite de renda seria: 
•  Renda familiar de até R$5.225,00  
•  Renda per capita de até R$1.045,00;

● HMP (Habitação de mercado popular): Destinado a famílias com renda familiar acima de 5 
salários mínimos até 12 salários mínimos;

8. Incluir nas estratégias de provimento habitacional:
• o atendimento de até 5 salários mínimos, priorizando as faixas estratificadas para HIS 0, HIS 1 e HIS 2;
• a habitação de mercado popular para viabilizar a ZEIS de Reabilitação com a contrapartida para o 

Estado e com a doação de imóveis próprios para a CODHAB;
• as Regiões Administrativas, priorizando as microescalas;

9. Revisar e priorizar a política habitacional de acordo com a legislação federal, preferencialmente.

ENCAMINHAMENTOS - ACOMPANHAMENTO SOCIAL E MONITORAMENTO DA POLÍTICA DE HIS

PROPOSIÇÕES COMPLEMENTARES DO GRUPO DE TRABALHO 

SEDUH/CODHAB e participação da  SEDES: 



Oficina 
PLANO DE CONTINGÊNCIA CORONAVÍRUS 

Ações na área de Habitação de Interesse Social
 



OBJETIVO 
ELABORAR UMA OFICINA COMO RETORNO 
POSITIVO PARA AS QUESTÕES QUE 
ENVOLVEM A HABITAÇÃO DE INTERESSE 
SOCIAL NA OCORRÊNCIA DE DESASTRES, 
DE FORMA MAIS URGENTE, QUANTO A 
QUESTÃO DA PANDEMIA DO CORONAVÍRUS 
– COVID 19. 

O produto da Oficina será encaminhado para a  
SEDUH, como contribuição para as medidas 
emergenciais devido à Pandemia instalada e subsidiará 
o Plano de Contingência com foco na HIS do 
PLANDHIS.

Oficina - PLANO DE CONTINGÊNCIA CORONAVÍRUS – Ações na área de HIS



PANDEMIA
CORONAVÍRUS – COVID 19
Situação de EMERGÊNCIA desde 
fevereiro/2020 (Decreto Nº 40.475)

Reconhecimento do ESTADO DE CALAMIDADE 
PÚBLICA desde abril/2020 (Decreto Legislativo Nº 
2.284)

Não possui vacina ou tratamento

Facilidade e rapidez na disseminação do vírus

Medidas de contenção pela OMS: 
ISOLAMENTO SOCIAL da população, 
QUARENTENA para casos leves, medidas 
básicas de HIGIENE

CONTEXTUALIZAÇÃO



PAINEL COVID 19 – GDF 16/06/2020

CONTEXTUALIZAÇÃO

Fonte: https://covid19.ssp.df.gov.br/extensions/covid19/covid19.html#/

https://covid19.ssp.df.gov.br/extensions/covid19/covid19.html#/


CONTEXTUALIZAÇÃO

SITUAÇÃO HABITACIONAL 
(PDAD,  2018)

DÉFICIT HABITACIONAL TOTAL
103.145 DOMICÍLIOS

➔ PRECARIEDADE
29.071 DOMICÍLIOS - 26,79%

➔ ADENSAMENTO EXCESSIVO
11.800 DOMICÍLIOS - 10,88%

➔ COABITAÇÃO
10.999 DOMICÍLIOS - 10,14%

51.870* DOMICÍLIOS
com potencial de ausência de condições mínimas 
para cumprir as medidas de contenção da doença

* A soma dos componentes do déficit não considerou os domicílios onde mais de uma situação é 
observada. Dessa forma, essa soma representa um número maior do que o total de domicílios em 
déficit e, portanto, deve ser usado com cautela.
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JUSTIFICATIVA
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TEMÁTICAS
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PLANEJAMENTO
Reuniões preparatórias

DIHAB

DIREG

GT SEDUH
CODHAB, SEDES

EQUIPE TERRITÓRIO 
RESILIENTE

10/06/2020

15/06/2020

16/06/2020

CT PLANDHIS 17/06/2020

OFICINA
PROPOSTAS DE INICIATIVAS EM RESPOSTA À 

PANDEMIA DO CORONAVÍRUS
NA ÁREA DE HABITAÇÃO DE

INTERESSE SOCIAL

PROPOSTA: 
PLANO DE CONTINGÊNCIA CORONAVÍRUS - 

AÇÕES NA ÁREA DE HIS

JULHO/2020

PROPOSTAS DE INICIATIVAS  DE 
ASSISTÊNCIA

À POPULAÇÃO AFETADA



OBRIGADA

DIRETORIA DE HABITAÇÃO 
DIHAB/COPLU/SUPLAN/SEDUH

dihab@seduh.df.gov.br

ENEIDA AVIANI
JULIA LUNA

MANUELLA COELHO
MARILIA MELO

RAQUEL VIANNA
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